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RUSUMO:
	 Este artigo científico aborda as melho-
rias trazidas pelo Obuseiro VBC OAP M109 
A5+BR nas unidades de artilharia das Briga-
das Blindadas do Brasil. As melhorias incluem 
aumento no poder de fogo, precisão, agilidade 
operacional e tecnologia embarcada. Com um 
alcance notável de até 30 km e sistemas de mu-
nição assistida, a artilharia ganha maior capa-
cidade de destruição. A agilidade operacional 
permite estratégias “shoot-scoot”, aumentando 
a sobrevivência das viaturas. Tecnologia em-
barcada, como sistemas de comunicação di-
gital, navegação de alta precisão e sistemas de 
controle de fogo avançados, melhora a coor-
denação e a consciência situacional. A moder-
nização fortaleceu o apoio de fogo de artilha-
ria nas Brigadas Blindadas, tornando-as mais  
preparadas para enfrentar desafios contem- 
porâneos.
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1 INTRODUÇÃO

	 A evolução tecnológica no campo mili-
tar é um fator determinante para o sucesso das 
operações e a segurança das forças armadas de 
qualquer nação. Nesse contexto, a moderniza-
ção das forças de artilharia desempenha um 
papel crucial, aprimorando a capacidade de 
uma nação de apoiar suas forças terrestres pelo 
fogo e de responder a desafios contemporâne-
os. O foco deste estudo recai sobre a análise das 
significativas melhorias introduzidas pela VBC 
OAP M109 A5+BR e seus impactos diretos no 
apoio de fogo de artilharia nas Brigadas Blinda-
das.

 Figura 1: Fonte: Apresentação Projeto VBCOAP M109 A5+ BR pelo 
 tCmt Artilharia do Exército, Porto Alegre, 16 de março de 2016.

 Inovação temporal dos autopropulsados sobre lagartas
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	 O papel da Artilharia de Campanha 
na estratégia militar é inequivocamente claro: 
“apoiar a força pelo fogo, destruindo ou neutra-
lizando os alvos que ameacem o êxito da ope-
ração. Ao cumprir essa missão, ela realiza as 
seguintes ações: apoia os elementos de mano-
bra com fogos sobre os escalões avançados do 
inimigo; realiza fogos de contrabateria dentro 
do alcance de suas armas; e dá profundidade ao 
combate, pela aplicação de fogos sobre instala-
ções de comando, logística e de comunicações, 
sobre reservas e outros alvos situados na zona 
de ação da força”. (manual de campanha, EM-
PREGO DA ARTILHARIA DE CAMPANHA, 
3º edição, 1997, 1-1 p). A eficácia dessa função 
essencial repousa em grande parte nas capaci-
dades tecnológicas e de mobilidade das viatu-
ras de artilharia.
	 A introdução do M109 A5+BR nas uni-
dades de Artilharia Autopropulsada orgânica 
das Brigadas Blindadas representa um marco 
de progresso e inovação neste domínio. Com a 
aquisição desta viatura de combate, não apenas 
ampliou suas capacidades de fogo e precisão, 
mas também redefiniu sua agilidade operacio-
nal por meio de tecnologias de última geração. 
Esta análise detalhada se concentra em elucidar 
algumas das possibilidades oferecidas pela via-
tura, bem como esses fatores afetam o apoio de 
fogo nas Brigadas Blindadas, da 6ª Brigada de 
Infantaria Blindada em Santa Maria-RS e da 5ª 
Brigada de Cavalaria Blindada em Ponta Gros-
sa-PR.
	 Exploraremos minuciosamente as ca-
racterísticas inovadoras no M109 A5+BR, indo 
desde seu aumento notável no poder de fogo e 
precisão até sua capacidade de mobilidade ágil 
e a integração de sistemas de alta tecnologia. 
A análise se concentrará em demonstrar como 
essas tecnologias impactam na capacidade de 
operação das BrigadasBlindadas, com a finali-
dade de atender com maior eficiência as neces-
sidades do escalão superior, perante os desafios 
contemporâneos do campo de batalha.

2  DESENVOLVIMENTO

	 No contexto das atuais operações de 
guerra, que frequentemente se desenrolam em 

ambientes urbanos densamente habitados, sur-
gem dois elementos de grande importância: a 
presença da população civil e a necessidade de 
conduzir operações militares de maneira se-
letiva e eficaz, com o menor impacto possível 
sobre os civis. Nesse cenário, as Forças Arma-
das assumem um papel de crescente relevância, 
requerendo abordagens que minimizem o im-
pacto sobre a população civil e atendam aos re-
quisitos de múltiplos ordenamentos jurídicos, 
incluindo o Direito Internacional Humanitá-
rio.
	 As forças militares devem ser capazes 
de engajar alvos de natureza militar, com uma 
resposta proporcional à ameaça, mitigando os 
efeitos colaterais. Possuir letalidade seletiva im-
plica possuir sistemas de armas precisos o bas-
tante para preservar a população e as estruturas 
civis, em perfeito alinhamento com os princí-
pios do Direito Internacional dos Conflitos Ar-
mados (DICA) e outras legislações pertinentes 
(BRASIL, 2014, p. 7-2).
	 Neste contexto, destaca-se a VBCOAP 
M109 A5+BR como o equipamento mais avan-
çado e tecnologicamente sofisticado disponível. 
Sua aquisição recente abre novas perspectivas e 
capacidades para as operações.
	
2.1  Aumento do Poder de Fogo e Precisão

	 O Obuseiro M109 A5+BR se desta-
ca por sua capacidade de fogo aprimorada. A 
introdução de novos sistemas e componen-
tes, como um tubo de maior calibre e sistemas 
de mira de última geração, resultou em uma 
notável expansão do poder de fogo. O alcan-
ce efetivo e a precisão nas salvas de artilharia 
foram ampliados, permitindo que as Brigadas 
Blindadas atinjam alvos com maior eficácia, re-
duzindo o tempo de resposta e maximizando a 
destruição ou neutralização das ameaças.

2.2  Integração de Sistemas Avançados

	 Temos a incorporação de sistemas pelo 
fabricante que caracterizou a versão M109A5+. 
O BR caracteriza a introdução do Sistema de 
Georeferenciamento da IMBEL Gênesis e os 
sistema de comunicação como Radio Mallet e o 



69

sistema de intercomunicação THALES SOTAS. 
(DEFESANET, 2019)

madas às demandas do cenário operacional  
atual. Como destacado no manual EB40- MT-
20.XXX, exemplifica esse processo, incorpo-
rando uma série de aprimoramentos essenciais. 
Dentre as principais alterações, a suspensão re-
desenhada proporciona uma maior capacidade 
de mobilidade, permitindo a execução de tiros 
em terrenos acidentados sem a necessidade de 
ancoragem. Além disso, a integração de tecno-
logias de ponta, como sistemas de posiciona-
mento global (GPS) e controle de fogo compu-
tadorizados, otimiza a precisão e a coordenação 
entre as unidades de artilharia e os elementos 
de manobra. Esse aprimoramento tecnológi-
co não apenas fortalece a eficácia operacional 
das Brigadas Blindadas, mas também contribui 
para uma atuação mais seletiva e de menor im-
pacto sobre a população civil em áreas urbanas 

	 O avanço tecnológico tem se mostra-
do fundamental na adaptação das Forças Ar-

Figura 2: O M109 A5 +BR

densamente povoadas.
2.3 Gênesis
	 O Sistema Gênesis, desenvolvido para 
atender às necessidades de apoio de fogo do 
Exército Brasileiro, é uma plataforma compu-
tadorizada que utiliza componentes robustos 
para otimizar o processamento de missões de 
tiro, garantindo maior precisão e celeridade. 
Essa capacidade permite que os comandantes 
intervenham estrategicamente no combate, 
assegurando a utilização eficaz de munições e 
recursos.
	 Por meio da centralização das unidades 
de tiro sob seu controle, o Gênesis proporcio-
na apoio de fogo contínuo e preciso, ao mesmo 
tempo em que sua flexibilidade e modularida-
de permitem a adaptação às necessidades táti-
cas específicas.

Fonte: Indústria de Material Bélico do Brasil, 15 JUN 2023

Figura 3:  Display Gênesis
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Brigadas Blindadas do Brasil agora têm a ca-
pacidade de fornecer apoio de fogo altamente 
preciso, ágil e de longo alcance para suas forças 
de manobra. Isso não apenas aumenta a segu-
rança das tropas amigas, mas também amplia a 
capacidade de neutralizar as ameaças inimigas 
de forma eficaz e rápida. O aumento do poder 
de fogo, a precisão aprimorada e a mobilidade 
garantem que as Brigadas Blindadas estejam 
melhores equipadas para enfrentarem os desa-
fios contemporâneos do campo de batalha, res-
pondendo rapidamente as ameaças dinâmicas.
Em resumo, a modernização do Obuseiro VBC 
OAP M109 A5+BR representa uma evolução 
tecnológica significativa nas Brigadas Blinda-
das do Brasil, oferecendo um poderoso ins-
trumento para fortalecer o apoio de fogo de 
artilharia. Isso não apenas aprimora a capaci-
dade de resposta em operações militares, mas 
também contribui para a defesa nacional, ga-
rantindo a eficácia das forças armadas brasilei-
ras em um ambiente estratégico em constante 
mudança.

3  CONCLUSÃO

A implementação da VBC OAP M109 A5+BR 
nas Brigadas Blindadas representa um marco 
significativo na evolução das capacidades de 
defesa nacional e no aprimoramento do apoio 
de fogo de artilharia. Essa modernização pro-
porciona uma combinação de poder de fogo 
ampliado, precisão aprimorada, maior mobili-
dade, integração de sistemas avançados e sim-
plificação da manutenção. O impacto direto 
dessa renovação se traduz em uma capacidade 
de resposta mais ágil e precisa, garantindo a se-
gurança das tropas amigas e a eficaz neutraliza-
ção de ameaças inimigas. Isso, por sua vez, con-
tribui para a segurança das operações militares 
e a defesa do território nacional.
	 A aquisição do novo equipamento pelo 
Exército Brasileiro não apenas fortalece suas 
capacidades, mas também desafia a necessidade 
de desenvolver doutrinas mais específicas para 
seu uso, especialmente em cenários urbanos, 
onde a artilharia de campanha blindada tem 
um papel crítico. O conhecimento limitado so-
bre esse equipamento abre portas para análises 

	 A integração do Sistema Gênesis com 
a artilharia autopropulsada, após a aquisição 
de veículos blindados de combate obuseiro 
autopropulsado VBC AOP M109A5+BR, tem 
implicações significativas na melhoria das bri-
gadas. Aumenta a eficácia operacional das uni-
dades, graças à precisão e rapidez no apoio de 
fogo, o que resulta em respostas mais eficientes 
em cenários de combate. Além disso, a flexibi-
lidade do Gênesis permite uma melhor adapta-
ção às necessidades táticas, conferindo às bri-
gadas maior agilidade e versatilidade em suas 
operações. Como resultado, as forças militares 
estão mais preparadas para enfrentar desafios 
complexos.

2.4  Mobilidade Aprimorada

	 A capacidade de mobilidade é uma ca-
racterística crítica para a artilharia autopropul-
sada. Sendo projetado para ser altamente mó-
vel, o que permite reposicionar rapidamente 
suas unidades de artilharia, evitando a detecção 
pelo inimigo e aumentando a sobrevivência. A 
mobilidade também desempenha um papel 
crucial na capacidade de responder a ameaças 
em constante evolução no campo de batalha, 
incluindo ataques de artilharia inimiga. 
	 Devido à experiência do Brasil no uso 
de equipamentos da família M, a adaptação 
ao novo material torna-se mais fluida, uma 
vez que não exige uma readequação completa, 
como ocorreu quando as unidades de cavalaria 
receberam os Carros de Combate Leopard 1A5 
ou as unidades de Artilharia Antiaérea com o 
recebimento do Gepard. Nessas ocasiões, os 
militares enfrentaram desafios significativos 
de adaptação, já que essas plataformas eram de 
origem alemã e substancialmente diferentes das 
que eram previamente utilizadas. No entanto, 
a familiaridade com a família M simplifica o 
processo de integração, proporcionando uma 
transição mais suave para as novas tecnologias 
e contribuindo para a prontidão operacional 
das unidades.

2.6 Impactos no Apoio de Fogo
	 O impacto direto dessas melhorias no 
apoio de fogo de artilharia é significativo. As 
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aprofundadas e estudos teóricos detalhados, 
que podem resultar no desenvolvimento de no-
vas diretrizes, conceitos, definições e manuais 
atualizados, alinhados com as exigências de um 
ambiente operacional em constante evolução.
A incorporação desse novo equipamento nas 
brigadas blindadas, não só a posiciona em um 
nível de excelência, comparável às principais 
potências militares globais, mas também marca 
o início de um processo amplo de revitalização. 
Este processo é fundamental, considerando que 
a artilharia de campanha enfrenta o desafio de 
operar com equipamentos obsoletos e desgas-
tados devido ao seu longo histórico de utiliza-
ção. No contexto geopolítico em constante mu-
dança, a modernização fortalece a posição do 
Brasil no cenário de segurança regional e glo-
bal, garantindo que as Forças Armadas estejam 
prontas para enfrentar desafios contemporâne-
os. Em última análise, a renovação da artilharia 
de campanha destaca o compromisso do Brasil 
com a segurança, a proteção de seu território e 
a prontidão militar para enfrentar as demandas 
do século XXI. 
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